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opacajA.
liis-nos pois encetando o terceiro período

de nossa esmanida existência , o cheios
il.i air.uf o de coragem lanramu-nos de no-
vo n esse caminho lão escabroso.

O jornalismo é sempre uma cruz pesada
o muilo mais se torna paia aquelles que
como nus anora é que principiamos, porem
o lieiieviilu publico com soo acolho o sim-
palliia que nes leni dis lonsail >, anima -nos
a piosoguir ncssu nossa fadigosa peregri-
nação, o pur isso esperamos que esse fogo
(juu nos anima e nos avivenla, nao deixará
dc prestar-nos seu valioso auxilio de que
lanlo carecemos.

li lançando de noto o nianlo de viagor,
esperamos i.r.ciosos, ainda ouvir o sublimo
brado do imniortal cantor da Paricina:
Amai! Awai!

Concidcramos uindn assigtinitlo dc nos-
so periódico, osSnrs. (iiicacceilarcuiopro-
sente numero,

Temos resolvido a suspender a remes-
sa do Pacajá a quclles Sins. quo ainda
aclião-sc cm debito de suas assignaluias e
não mandarem saplisfazol-as ale o (im do
correnie mez.

Não damos a corrigenda do arligo Po-
dro e seu amo do n. p. (pie saldo inçado
de erros, porque achamos isso massada pa-
ra os benevolos leitores, que neuliuma cul-
pa lem nisso.

O CM Kit.

I
Entre as dilTcrenlcs úcissiludes , porque

podo passar o espirilo du homem, cremos quenenhuma ó lão lamentável, eotuu u (iue rcsul-

ta il i desprezo c nbin lano que os colloca a
illfelieidade

Desgraçaria par sem duvida c .1 sorle dn
homem que , senhor da sua inlclligcncia , c
lirandii delia rios niananciacs ile iniporlanlcí
frucl is, sempre empregados em prol do pro-
grcíso, senão da prosperidade de seu pai/, dc
sua pátria-máo grado sea se vú doido |ior tran-
ses não crleulados, e ve ilelinlur-se a sua
existeirii tã 1 liem outorgada por Deos seu
crearior, e vai deixando-se submergir por en-
Ira negras e Medonhas, seiulas, sempre aleiru-
do, p r.jiic o máo gênio , ou imlosn fatalidade
o arrcincçara a um abwnodo desgraça e de
infelieidaric, soflrenilo eomu cm supplicio u
itigraliilãu dos Iie.mcns , ou o desprezo de seu
merecimento.

ii dir-sa-lia que é menos exacto o que aes-
liamos ileouiiltir? Não ; que ahi eslá compro-
vario per lautos 1! -.mires factos tão experientes
como os resultados conhecidos da decadência
senão do progresso au menos do espirito.

II.

A inlclligcncia foi e.11 todos us lompos, o
mais acasalado elo , que ligava a natureza em
lodo o sea (lesenvulvimenlo. Nenhum bom juizo
descnuliccc isso.

Oneremos dizer , o espirilo humano o
sua mar dia progressiva, sempre teve como
pliarol , o granpodcr da inlclligcncia que cm
seus Iriumplios, levava de vencida Iodas as
cunlrovcrcins c diatribes que sc llie piinhão
em frcnle.

A inlclligcncia é ludo: fui soberana c predo-
minou sobro as massas brutas da ignorância c
da estupidez, mais ainda tia ignorância que c
anlcs negligencia do que cruel fatalidade como
a estupidez.

III.

Masquem e que verdadeira c legalmente
aprecia ou reconhece a santidade desle prin-
cipio real fundamento sempre da nzão ?

A inlelligencia que sc rellele na razão : a
razaõ que busca transiu/ir na inlclligcncia, e
uuibas identicadasde (ul (urina, queimo exisle
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iiiiiíi sum outra, diiuaiianlu ambas ile lino-,
< hiini|iiili'iit(! ii Siilieiuiiu iu uiiloluvcJ dc ludo
qlJCÓ sol-1'c ludo I

IV.

Ninguém, rr|icliiiiiis, ninguém Iwje aprecia
sabidamente íi inlelliguncia , portjiic Uniu se
ucha iimtciittlisiidt) . i: ,i grande razaõ prcdu-
ininiiiilc \l''ki a ser mim. Naõ so indaga se o
miro fui aiiiuiiloaitu pcl.i Iralieancia du canic
humani , sc pela passagem das nota-; falsas:
naõ sequer saber m: as lagrimas ilo orpluiô, da
viuva, uu dn puliro cuslarafl o rcciilliiuicntii
ilessc oitm i oni iiuc linje sr impera , se blaso-
na, o se insulla a luiinauiiladc inteira: naõ se
prurura verso u rofre que guarda esse miro
esla* stislcnladu pur pinihaos u bacamartes, e
seas moedas que dc la saltem ainda eslaõs.d-
picadas dc sangue : nau sc investiga upassadu
(IuIiiiiuuiii rico qm; tem ourn, porque elle hnje
naõ e mais pobre, c pnr consuquciicia c bniu,
e grande, (': in.bre, cí sabin, c titular, lenigraii-
de:a, pude ser ludo, e tudu pude fazer.

Oquocainlelligeiiein pois apar dc tudo is-
so? !.. Uüciii eque verdad ira c legal mente a
aprecia , neste século Ioda itmU riulimitiu, e
mide a grande, c unira razaõ predominante <:
e tlitrn .

I'_ haverá ülgucm quo naõ queira o ouro, e
<iui' para oblcl-unaõ escolha meios, rum tuntu
quo consiga nliin ?

1'údis ser; mas du dda mos!!...

(líiiftihido. )

IDÉIAS SOLTAS.
O 01 r. li O AMOR.

11 amor agrada mais que o casa incuto ,
ca rasão c , quo o romaiiceé mais deverti-
do quo a historia.

O amor é scnicllianlo a uma arvore, bro-
ta de si mesmo , latira profundas raizes a
nosso ser, c continua muilas vezes a ver-
dejar sobre um curarão cm ruinas.

O anuir 6 uma avo que cattla no coração
da mulher.

O amor ó o romuiico do coração, é o
praser , é a historia.

<» amor c scinclhiinlu as crianças , im-
pacicnle pur alcançar ludo o quu lhe causa
inveja.

O -iiuui* lem um caraclcr lâu pai lictilar,
que se mm piide occtillar uiulu cllc eslá ,
menus lingir undo elle nãu existo.

(i iinior é ifaliua, uma paixãode reinai,
nus espiritos , titria sympathia , e nus coi-
pus é i» desejo uccullü c delicado de possuir
uquosóania depois de lautos myslorios.

() amor c semcllianle á lua. quando cllc
não cresce . é preciso (|Uc diniiiiiia.

O amor ú como ns doenças epliidciiiicas,
(|iiatilo mais se as teme , mais csposlo sé
CS 1,1.

o amor é uma moléstia , que não quer
ouiro medico senão elle mesmo. •

U amor é lilhu da puhreza c Deus das
riquezas ; lilho da pobreza, por que cllc
pede sempre. Deus das riquezas porque ti
liberal.

/..

O Parricida.
Olha ! sobre aquella pedra sentado eslá

um homem...Medila, tneilila , cilequatidu
cm quando um evlreinecitnenlo conlralie
seus incmbrus. Seus cabellos se irriçain ,
c unia palidez murlal cobre seu roslo des-
carnailo.

La ficou novamente meditando , immo-
vel:

<J mi Ij mito tle um penedo oulropencdo!
depois, pouco á pouco ergue a frotilo para
o eco , enlrc-abre os lábios o sorri—mas
com um riso de desespero.

Ainda é moço . e suas barbas lorna-
ram-so brancas, o sons olhos já não bri-
lliain com aquelle fogo da mocidado, e
suas faces queimadas pela intemperio, cs-
tão cobertas do rugas. Suas mãos erguem
sccuneni-sc , ajoelha c cora.

Sabes quem c esse hontem ?
li' o remorso ! o vingador da natureza ,

aquelle que faz arripiar carreira ao mais
sanguinário humano.

).' o remorso! es.se punhal vibrante que
fere som que se sinla; que mala lenlamcii-
to, o quo despedaça o coração «Jo sua vic-
lima. I" o remorso ! esse echo que reper-
citle por Ioda a parlo , e vai eniranliar-sc
no peito de lodo o vivcnlc.

Elle Julia; escula :
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—Scinismo , maldade, infâmia , inda.
(uda aqui si' alimenta ; esle pcilu é uni
vulcão dc ondo surgem as lavas mais ar-
dentes, quu enfurecidas sc desponham pnr
Ioda a parle aonde minha imaginarão quer,
c como u vcnlo do desci lo , essas lavas sãu
deslruidorns!..

--Oue nomo mo é dado ? perverso, im-
pia !.. oh ! não, não é esso--Parricida '
parricida! Ali.. . ali, tenebrosa frase
para mim !

— Ku assassinei meu pai , minha mãi.
poderei cxpellir ila mente esla palavra cru-
cl o vingadora 1!

Do continuo sôa a meus ouvidos esla
sentença falai :

—A criancinha, ao passar junlo do mim
assusta-se, c cum o dedinho, apontando,
exclama--Parricida !

—O moço que na companhia (faquclla
quo vai fazer n sua felicidade , me avisla,
moslra-meediz-mc—U Parricida !.. .

—O velho pára, o com sua mão Ircmula
aponta ohalbucia:—Parricida!

Alé o eco, quando imploro piedade, mo
respondo com um ribombo furioso, quo
traduzo:—Parricida !

—Tudo foge dc mim como so cu fora
um flagello , ou minhas vcsles exhalasscm
um calor que ompcslasso a lerra.

—Us próprios animaes mo desprezam e
fogem , mal me aproximo...

Novamente medila...
Aquelle homem desprezou Iodas as leis

da natureza, todas as leis divinas o huma-
nas para saciar seu appelilo.

Matou seu pai esua mãi, para sc apo-
derar mais depressa do um punhado do
ouro , ijue esbanjou logo quo lho chegou
ás mãos.

Escarneceu de Deus, porque tirou a
vida aquelles quo lh'a tinham dado, áqucl-
les quo o alimentaram, acariciando-o na
infância.

Ingrato !
Deus não o vingativo.
Zombou dos homens, porque o deixa-

ram impune ; não lho souberam conhecer
nas faces os signaes precursores do crime.

—Só o remorso teve compaixão das ein-
zas dc seus progcnilorcs;—Só o remorso tomou conla tia vingau

ça, c lhe dará a morte; mas uma morto
peiot' que Iodas as mortes.

A sua vida é um continuo lidar, um
continuo viver de sobresallu o ilu amotina-
ruis !

--No céo--a jusiiça do Deus!
Na lerra—o desprezo dosliumciis!...

Evito lilisio.

Variedades,
--Ávida do homem divide-se cm (rus

epochas!
«Na primeira oni nada pensa.« Na segunda pensa no que pódc fazer.

vir a ser.
«Na terceira lamcnla-sc dc não haver

feilo cousa alguma.
« O que morro no primeira zomba das

duas restanles c ovila muilos dissabores.
u U que fallece na segunda faz a viagem

para o oulro mundo ainda cheio dc illusões.
¦ ü que suecumbo na terceira esso vai

só , absolutamente só.»
—A vida clc Ilymcnco ò, quasi sempre,

uma serie continuada dc quoixumcs do dia,
c dc roncaria dc noile.

—Dcsposar uma donzella, cuja virtu-
do ó duvidosa, é c.xpor-so um homem a
comer gato por lebre.

—Não goslo das edições, nem das mu-
lhores couIrafcitas.

—A realidade ó a limonada purgaliva
do sentimento.

~A inlriga c o farrapo da ambição.
--Mirabaeu amava com muila força :

esta era a sua maior fraqueza.

Era unia voz um dia, habitavam om u-
ma cidade, que alguém so lembrou do dc-
Dominar Exiliopolis, dois sujeitos ; um
ora estrangeiro o chamava-so llarbarosa,
c o oulro natural, da dila cidade, chama-
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vii-so Daminioo , era buin cidadão , bom
espiou, b uo pai dc niimoiosissima familia,
limiiciii muilo honrado e lauilicin miiilu

pnbro. Pm' mulivos do familia , lluiuiiii-
cu \iu-sc obrigado a vender uma eazilu

quc pu>suia a beira mur. llarbarusa ajus-
Um iumpal-.1 pela quanlia de SOI) pias-
lias ; mas quando fez o pagamento deu ,
nilie o demais dinheiro , unia nula do HHl

piastrasde l.ianoo quo já não linha curso.
Ilaveinlo duvida sobre essa nola , liarba-
rosa compromelteu-se a subsliluil-a por
dinheiro corrente, logoquesercslablcccsse
de niu.i enfermidade ipie o prendia á cama.
Ora, Deus permitliuque elle. recuperasse
itsuHde . inasquando Doniinicu roclaniuu
a substituirão da nola, Bárbaros» como
maior (losfaciiniciilu disseque < não lendo
crU-.n de quo aquella fosse a mesma nula,

quo dera a Dmninico , mula linha a fizer.
Assim veio Dominico a licar defraudado
em 10(1 piaslras , que Sanla líila Maria
bade fazer o malvado llarbarosa comer em
gallinhas no fundo de nina cama.

lllia.lel'a.1. 
' "

Anedoclas.
lm barbeiro , estando a barbear um

freguez c dando-lhe a vontade de esvasiar
a bexiga , teve a sem seremonia do o fazer
na própria loja; e, como o freguez lii o es-
Iranhassc, respondeu: Mudo-me amanha.
O freguez, a quem deu vontade dc fazor o
mesmo e mais alguma cousa, tambem o
foz no meio da sala ; c, como o barbeiro
Ih'u estranhasse, sahio respondendo: Ah !
cu mudo-me jà.

Uma Mãi, participando ao mestre as
faltas de seu lilliu ao collegio , escreveu :
Meu filho não tem ido esles t/ms por causa

dns cli uvas desla sua critda /•'

I um sonhuiii nmilo cspiriluosii, passe-
mulo cm um dos nossos salões de haile , o
o acontecendo encontrai' eom a mulher do
cavalleiro quc lhe servia de par,lbe disse:-
Minha se.nboia , uno lenha cuidado com
seu mai ido, que cu mesmo u \ igio.-A ou-
Ira , cunlinuandü o passeio , respondeu ;-
Cuidado! não fuja opnso com a pcnli-
índia.~~ 

IP OU S'I;4»>
ELLA.-E SEMPRE ella.

Perdi-lo emlim , perdeu minh'alma
Mágica llòr lào cedo desfulliada
O pampeiro da morle não poupou-tc
Ati pobre dorinha malfadada.
Km li perdi os reslnssacrosantos
Emblema de uiiutfalma abandonada
Secca rão-se com ligo , unia por uma
As folhas desla vida conlrisUda.
Tão cedo, ja ceifada pola morlo
Com tanto amor no peito palpilanlo
Tão cedo ja a lousadosepulchro
Ouebrou p'ra sempre nus u amor constante
Ai, que mágico poder perdeu em li
Meu peito triste do iniciar cançado
A lousu du sepiilcliro to escondeu
Para sempre do unindo , malfadado

Perdi-te emfim , perdeu miub'ulma
Mágica Hor, tão cedo desfolhnda
O pampeiro da morte, não poupou-te
Ati pobre íloiiuha malfadada !

Jl. F.

A decifracção do Enigma publicado no
n 24 é— Um mio ministro faz o governo
desinlhesourar muilo dinheiro , e correr
humano sangue em borbotões.

EN-fGWIA PITTORESCO.
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